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Ha um Frasco em Todo 
o '“Boudoir”' Elegante 


Loção Brilhante usada todas as 
lette, como especifico medicamentoso 
seu cabello, lógo após as primeiras 

resultado satisfactorio e maravi- 


manhãs na toi 
que é, dará ao 
applicações, um 
lhoso. 


O cabello, assim como os den- 
ce um ltratamento  escrupu- 
hygienico ao qual nem todos 
cia, vindo mais tarde per- 


tes e o corpo, mere 
loso e principalmente 
ligam tanta importan 
del-o 

F riccione o cabello com 
Loção Brilhante « notará logo a differença. 

0) couro cabelludo fi- 
isento de caspas, e da 
diariamente e o ca: 
e cheio de vida e a 
do tambem as hor- 

dias de calor 


cará completamente limpo, 
sugeira que nelle se acumula 
bello tornar-se-á macio, sedoso 

cabeça limpa e fresca, supprimin 
riveis coceiras que se sente nox 


E. devido a es- 
é afinal encon: 
te 


tas virtudes que Loção Brilhante 
trada em todo o «boudoir» elegan 





Se ainda não começou q usar q Loção 
Brilhante, experimente-a hoje mesmo, 
Ella vos dará inteira satisfação 


Recommendada pelos principaes Instutu- 
tos Sanitarios do extrangeiro e pelos 
Departamentos de hvgiene do Paiz, 


*5 


FORMULA DO GRANDE BoTANICO DR. GROUND, cus 








La 


Q SEGREDO CUSTOU 200 CONTOS DE REIS 


a go BTT DE a im 


ESA at TRE A ão E ES 


“a Tas 


A ni TA 


Saes) 


Ms Sm ds 


RE EN pn a a e E sa a eo a o A a Sd a ND ul E 





CET tds cura Era cid PTI ts 


E a 


cr ce e 


o a qu pa te ii O ad 


dd mo dt Ri A 





CIMEMA FAMILIAR 


Um apparelho bem construido, de resultados garantidos. 


de facil manejo e isento de qualquer perigo de incendio 
Estudado especialmente para uso da escola e da familia 





Liga-se directamente na corrente electrica da cidade 


Projecções até |S metros de distancia, 


MARC FERREZ FILHOS 
RUA DA QUITANDA, 21 — RIO DE JANEIRO 


Os maiores fornecedores no Brasil dos apparelhos PATHE' « 


GAUMONT para profissionaes e amadores 
Catalogo e explicações sob/pedido. 
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Não foi bem assim, o caso 
Elles não pediram o emprego de 
“extras à porta dos studios 


| mas de qualquer mancira, am- 
À bos tiveram as [funeções de ex- 
3 tras, technicamente faltando Hoje 
| je em dia, quem manilesta a cu- 


rnosidade de ir em visita à um 
studio cinematographico, nas hi 
ras de trabalho, corre esse risco 


ER IVA EPA 


q o de ser apanhado pela ob 
Ê jectiva do operador, Não ha pel 
7 fidia nisso; é apenas um dos 
8 precalços da curiosidade Ora 
ã aconteceu que ha dias o famoso 
q milionario Charles M. Schward 


um dos reis do aço, achava-se 





com a sua esposa e sobrinha 


E de visita aos studios da Metro 
y Goldwyn-Mayer. O Sr. Mavet 
? queos acompanhava apresentou 
se com elles mesmo na occasiãa 
. em que à mimosa Marion Da 
: Mes, ensatava seu novo lilm 
: Rua Chic A scena era a de uma 
| loja de Hores e lazia-se neces 


ii 


sario dar “aspecto” ao interior 
fazendo movimento de freguczes 
de destaque social Ninguem me- 
lhor que os visitantes poderiam 
completar esse requisito da sex 
na, do que aquelles distincros 
visitantes, cuja curiosidade pelo 
que estavam vendo, foi até au 
ponto de aproximarem-se das 








lóres “expostas à venda”, O 
operador, sem receber ordens em 
h contrario do directo! de SEU 
| Não So alterou dando sempre a 
manivela, colhendo admiravel- 
| mente o milionario, sua esposa 
| NerteA sobrinha, em excellentes pa 
| peis de extras, aliás, a contento 
de todos, inclusive dos proprios 
| “Iitantes assim surprehendidos 
, O outro caso, deu-se com o 
: eneral Machado. presidente da 
Republica de Cuba, que ha O: namorados no cinematoprapho: NORMA TALMADRE c GILBERT ROLAND. cla “United Artists 
dias csteve de visita aos Es 
tados Unidos de primavera. E aconteceu equi tumado à essas actividades cine cções. inclusive aquela cm que 
| Emquanto em Nova Yorl q cm dado momento Urge UMa matographicas nas ruas de Nova o estadista se achava. É assim 
iustre. (presidente achavass trroupe” da First National, a York, apenas chameu a atten lá foi mais um illustre persona 
Particularmente. q Correr à ci Filmar “Canco Magic” com Pau ção do seu ajudante de ordens nagem participar de scenas do 
dade viajando simplesmente lince Starke c Ben Lvon à frente e ambos ficaram a olhar distra cinematographo, no que aliás 
num dos omnibus da Quinta do elenco artístico damente a machina do operado: não houve a menor aborreci 
ivenida ntma bella manhã () prá sidente cubano, já aco que sc assestava em varias diri mento por part: do president 
5 Fate numero consta de %ó paginas, 





À floresta ardente 


Novella de James Oliver Cur- 
wood 








Cinematographada pela Metro- 
GolitwinMayer com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


O sargento David Carrigan 
ANTONIO MORENO 


Jeanne-Maric RENÉFE ADo- 
RÉF. 

Roger Audemard — Gardner 
James 


Alfred Wimbledon — William 
Austin À 

Mike — Tom .O' BrIEN 

André Audemard 
CHAUTARD 

Julio Lagarre — Oscar Beregi 

O major Charles Mac Vane — 
Clarence Gelcart 

Lupin — Frank Leigh 

Donald Mac Travish 
LES S. OGLE 

François Roy Culson 

Bobbice — D'Arcv Mac Coy 

Mrs. Mac Tavish -——- CLAIRE 
Mac IDDowELL 

Sloppy — Berth Roach 

Ruth Mac Tavish — Mary Jane 
Irving 


EMIcE 


— (CCHAR- 


e 
* 


Desde 1869 até 1874; toda a 
região noroeste do Canadá es- 


teve praticamente fó-a da lei, 
sob o dominio de um bando de 
salteadores chefiados pelo te- 


mivel c feroz mestiço Julio La- 
garre, que tendo feito alliança 
com os indios ainda selvagens 
repellira todas as investidas da 
policia 

Um dia, tendo sabido que o 
Sr. Roger Audemard, um nego- 
ciante modesto mandou ás auto- 
ridades uma queixa a seu res- 
peito, o miseravel vem com seu 
bando e assassina barbaramente 
o denunciante e sua esposa, le- 


(3) miseravel assassinou 


EM a md mm 


Jeanne-Marie 





mer Jeanne-Maric tudo fez para impedir a prisão de 


vando refens sua filha 
que já contava 
18 annos e seu filho Roger, que 
por ser muito fraco não pode 
defendel-o, em treca dos quaes 
restitue a liberdade de varios co- 


como 


(Continúa na pag. 30). 





friâamerte negociante 
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Jeanne-Marie « 


| garboso Argento 





— 000 
mem 


num 


tardaram «4 
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Rear ep 


205 O mA pai go RS de GRSA ist e Tt 
1572 ip a " EA é, - o 
SM » 


“o “futuro sogro" um bilhete 
premiado. de amado que clk 
pure a recebe dir heiro sem 


sato: Cpu he ecra dado Ni 
aconteceu que dela ao ver Baabs 
induzir seu par a ficar com o 
bilhete, suppez que elle lhe es 
tava alimentando essa terrvo! 
paixão pelo jogo co por isso bri 
EO CSM O FapDaT vilis fat CIA 
uast seu Novo 


= 


a” 


met nSa 


Então. não tendo outra cousa 
a lazer. Baabse voltou à Incla 
[errad, Isso d a Ouxtoerd. onde «4 
tudavana atamada Universidade 
| estavam dous amigos seus 
Pac] C'hesneév q Charles Wa 


kaham, conhecido por Ca litro 
Os dois rapazes estavam de na 
moro com Istetyco Amy. amba 
pep las do mesmo tutor co 
51 9teEShen ICU TEL CILIK 
sabendo das intencõe: Cásdmun 
teiras de ambas. resolveu, tud 
impedir, visto como isso o cobri 
guria a prestar contas da ges- 
tão dos dinheiros das pequenas 
e. minis ainda, poria termo a seu 
mandado e portanto do orde 
nado, que tinha para isso, Eis a 
razão por que o velho unia, en 
contrando-os em casa, expulsou 
os. A vista disso us moças pas 
saram em ir clas proprias visi 
tar seus namorados, porem isso 
não seria possivel, porquanto s 
tratava de dpartamento de sol 
reiros. .. Espalhoeu-=se porem a 


noticias dd ue a Ca de Carlo 


1) | LCA | Alvad PES devia 


chegar naquele dia Data 
ua ideia de convidal-a a umi 
visita sob as vistas austeras 


dessa respeitavel mattona. E 
isso devia ser feiro com urgencia 
para combinarem o que se de 





veria lazer, porquanto o ve 
lho Spertigue. queria mandar 
as duas pupillas para a fEscossia 
atim de separal-as dos rapaz 
Nesse dia chi SEUL] Bat: e 
Oxiord e logo entrou em fogo 
isto é em aula: NM primeira 
era a aula de declamação é thea 
TO, EM que deveria fazer um Po sa 
papel de matrona. Os amigo! i | 
ack oc Curlito foram velo ta] da dificuldade | cum pero um atimoço e smecedera cy Jd | U] | pl 
Queriam um conselho para ti tinham convidado as pequent Gartito recebera um toleram 
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Em que consiste 


a felicidade 











Film da Producers Distribu- 
ting com à seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Caleb Fry — WiLLIAM V. MonG 


 Tatterly — WiLLiam V. Mon6 
| Donald Fry — Jonn Bowers 
| Ella Tarrant -MARGUERITE 
pr LA MOTTE 
Heitor Kindon — CHARLES GE- 
RARD 
Pietro Bardino — JosepH 5Swl- 
KARD 


Carlo Bardino — Gino ConRAaDO 


* 
* * 


A" precura da felicidade an- 
damos tedos nós, sem nunca 
poder atingil-a, tal é a incohe- 
rencia de nossos desejos, sem 
saber ao certo qual é o ponto 
culminante que aspiramos e que 
nossa imaginação nos pinta cem 
a maior fantazia 

As vezes é o dinheiro que faz 
a felicidade, mas nem sempre 
a fortuna alegra certas creaturas 
que nasceram para outros fins 
mais elevades do que os pra- 
zeres que podem ser proporcio- 
nados por um sacco de dinheiro 

No numero d'estes mortaes 
está Caleb Fry, descendente 
de uma familia nobre de Lon- 
dres, onde ainda vivia, em meio 
d'aquelle nevociro espesso do 
Bloomsberry, o bairro da antiga 
aristocracia decahida . Desde cede. 
Calcb conhecera o maior des- 
gosto;que pode sentir um homem 
ferido pelo amor. E elle pas- 





sando a acreditar desde então ei ni 
que a felicidade só se obtem por 
meio do dinheiro. Tornou-se o Felizmente, a chegada de Donald veiu por termo áquelle gracejo estupido. 
mais infeliz dos homens. : 
A moça de quem elle gostava irmão, um artista que nada tinha ao mundo um rapaz, hoje o in- confiado na hora derradeira por 


casou-se porem com um seu de seu e d'esse casamento veiu | sinuante Donald, que lhe foi sua pobre mái. 





A emoção de Donald ao receber a notícia da morte de seu tio impressionou profundamete todos os seus companheiros 





9 





| 


Nesse dia, o hypocrita ficou desmascarado 


Caleb recordava nas sombras 
de seu quarto os episodios cul- 
minantes de sua vida c cada dia 
se tornava mais neurasthenico 
para maior desespero dos que 
o rodeavam, uma velha gover- 
nanta e o creado Tatterly, que, 
devido talvez ao longo convívio 
com Caleb cada dia mais se as- 
semelhava ao velho. 

Seu sobrinho Donald, não se 
conformando com a ecxigencia 
do velho tio de que elle abando- 
nasse a pintura, para a qual 
tinha verdadeira vecação, dei- 
xára naquelle dia a residencia 
de Bloomsberry decidido a não 
mais voltar ce começar sua vida 
de artista com toda a dedicação. 





no atelicr, dirigido por Pietro Bar- 
dine. Ahi no meio de um grupo 
bohemio de rapazes, que toma- 
vam lições de arte, foi que D- 
naldo conheceu Ella Tarrant. 
uma moça pobre e tambem ap- 
plicada à pintura mas que ali 
viera para servir de modelo 
Ella Tarrant, sendo visinha de 
Donald tornou-se em pouc) 
sua alliada na luta pela vida. 
tEissa amizade começou apoz um 
encontro no studio” quando 
Um engraçado se fazia passar 
por Bardino ec mandava que a 
moça se despisse para melhor 
cxame artístico, 

Dahi por deante, congraça- 
ram-se os dous e Donald iniciou 





Donald e Ella Tarant, suppondo-o o criado ampararam-o carinhosamente, 


uma serie de quadros, servindo 
a moça de modelo. Imagine-se 
o desespero do velho Caleb 


Fazendo-se passar pelo Pintor, o insolente mandou que a moça entrasse 


IO 


cuando veiu visitar Donald e o 
encontra em companhia de 
(Continúa na pagina 32) 
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Film da First National com 
a seguinte 





|] 


DISTRIBUIÇÃO 
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Danny Terry — Ben Lyon 

[Izabel Atwater - Mar MAC 
AVvOY 

O professor Atwater — Tom 
Mac GQUIRE 

Howard Kipp Prito Ma: 
COLLOUGH 

Vernon Sam lIlarcdy 

À: Sra Atwater Charlotte 


Walker 


. - 


Era uma verdadeira contenda 
scientifica que estava travada 


entre o Sr. Vemon, director 
da gazeta scientifica “A Vida 
do Homem co professor 


Atwater. Vernon queria provar 
que a theoria darwiniáana cra 
exacta co homem descendia 
do macaco, emquanto seu an- 
tagonista | não admittia isso 
mesmo porque contava desco 
brir uma raça de selvagens 
brancos. para provar que nunca 
houve animal intermediar) en 
treo homem primitivo code hoje 
Apenas a civilização O trans- 
formára. E o professor Atwatci 
combando das theorias de seu 
rival, communicou ao mundo 





que ia partir em procura dessa Vela c sómente a ella, 0... selvagem obedecia submissamente 

raça, por haver obtido de ousa- 

dos navegadores informação. de guns exemplares na ilha das Vernon, ao saber d'isso, pla- Trabalhava em seu jornal o 

que ainda existiam d'ella al- mariposas, no Pacífico. nejou Uma pilheria infernal reporter Denny Terry, que se 
occupava da scec- 
ção “Homens 


selvagens” e 
theoricamente 
conhecia todas 
as suas raças € 
costumes ce por 
isso poderia fin- 
gir que cra um 


d'clles! 


Passado um 
mez, O vacht em 
que iam o Sr. 
Atwater, sua es- 
posa, sua filha e 
seus convidados, 
chegava à vista 
da ilha das Ma- 
ripcsas, De lá 
cs espiavam... 
selvagens? Não, 
apenas Vernon, 
um auxiliar € 
Danny Terry. 
Pobre Dannv! 
Estava Bem mu- 
dado. Nesse mez 
deixára crescer a 
barba e os ca- 
bellos e mettido 
em pelles de ti- 
gre, parecia mes- 
mo um selva- 
gem Para se 
acostumar áquel- 
la vida, não co- 
mia senão fru- 
CUAS CGC Talzes 
selvagens e prin- 
cipalmente ba- 
nanas! Ah! co- 
mo já detestava 
as bananas! Po- 
rem Vernon, de 
carabina em pu- 
nho exigia, sob 
ameaças e O po- 
bre rapaz mais 


abel comttnuav: intLar esmajada para ouvir tu por medo do cu 











por outra cousa, ia 
representando seu 
papel, que tendia 
a fazer o professor 
Atwater tomal-o 
por um selvagem c 
ficar ridiculo aos 
olhos do mundo 
scientifico. 

O professor At- 
water e alguns de 
seus auxiliares des- 
ccram á terra c 
[aicom grande ale- 
gria que o se'en- 
tista deparou com 
o selvagem brar- 
co. Mas quando 
pensavam captu- 
ral-2. cis que uma 
cousa tremenda 
apparcgeee! Um 
brontesaure! Sim, 
um desses enor- 
mes, Sigantescos, 
horriveis animaes 
antediluvianes, que 
parcciam cxistir 
ainda naquella 
ilha! Todos fogem 
c tambem Danny, 


que sobc a uma 
palmeira. O ani- 
mal. persegue es 


fugitivos, esbarra 
na palmeira c Da- 
nv lhe cahe mar- 
tado em seu pes- 
coço! O animal se 
mettc. pelo mar 
em perseguição dos 
que lugiam em um 
botes: = no 
sim que Danny fei 
arremeçado ag 
tombadilho do 
vacht! 

Dos males o me- 
nor. O professor 
tinha em seu po- 
dero selvagem 
branco. Sim por 
que Danny comprehendeu, que 
precisava de continuar a fingir 


AS = 





de 
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[4 elles ficaram a sós por que tinham muito que se dizer 


selvagem por que se o não fi- 


zesse Vernon seria capaz de ap- 





N endo 


E 


o maltratar 


Irabe |, elle 


altou da jaula e 


aliou o ms 


I2 


tente go chan 











parecer de repente co matal-o, |. 
eul-o a lazer cabriolas, de metter 
medo a todos a bordo! Mas 
Eis que seus olhos encontram os 
de Izabel, a filha do professor 
Atwater | todos se admira- 
ram de vêr como o selvagem se 
mostrava submisso diante della. 
Dall por diante, foi ella quem 
passou a acalmal-s quando elle 
parecia furioso c passava todo 
o dia junto delle. com grande 
colera de Ioward INipp. seu 
noivo um elegante que parecia 
gostar mais do whisky do que 
da noiva 

Depois de uma lenga viagem 


cil-os afinal nos Estados Uni- 
dos, em S. Francisco da Ca- 
lifornia, O professor Atwater 


dá uma grande festa, um baile 
à [antaza para que o mundo 
scientifico ec o mundo social 
vcjam sua grande descoberta 
que constituja sua victoria sobre 
Vernon. Danny está cançado 
d aquelle pape!, mas espera a 
todo o momento vêr Vernon 
Por cutro lado elle se sente bem 
ao lado de Izabel e ella, por sua 
vez, sem saber porque sente 
uma irresistivel sympathia pelo 
selvagem. principalmente depois 
que descobriu uma trahição 
de seu noivo e, sendo brutalizada 
por este, foi defendida pelo se!- 
vagem 

Este acha-se agora encerrado 
cm uma jaula c vai ser exposto 
aos convidades do professor 
Mas nesse memento annunciam 
a chegada do jornalista, Vernon 
vem gozar seu triumpho c en- 
contrando [Danny dirige-se 
à jaula 

() eus 


so, 


elles não percebem é 





Cd 
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cue Lzabe] está alli perto, se 
parada d'elle apenas por um 
tulo de verdura. E ella cuve o 
que clles dizem, com grande 
espanto, pois jamais desconfára 
da verdade. [intão seu coração 
pulsou fortc, ouvindo o rapaz 
negar-se a ajudar Vernon a hu- 
milhar seu paic negar-se a isso 
por causa d'ella. Vernon amca- 
ça-o ainda c sahe furioso. Só en- 
ção é que Danny viu Izabel, o 
ficou sabendo que clla descc- 


brira tudo 


Chegam os convidados do 
professor Atwater e este manda 
abrir o velario que escondia a 
jaula! Mas eis que surge Vernon 
é preclana a larça de tudo 
aquilo. Para proval-o, quem 
vai fallar é o proprio “selvagem” 
ec cllc incita Danny a fazel-s. 
Mas o olhar do rapaz cruza com 
o de Izabel c cllc contirúi 


a pular em silencio 


Vernon resolve entrar na jaula, 
para obrigar o rapaz a falar 
mas eis que este salta sobre elle 


ce depois de esmurralo a valer 


ong Mi Pb gi mi 0 


de'xa-» prestrado tLeumão loge 


pela porta aberta. Os convidados 


- 


2053 


= 


espalham-se, com excepção de 
Izabel. que fica para lhe agra- 


decer o que fez. Mas É preciso 


RR 


lugir! lelle não quer fugir sosi- 


nho, carrega-a Porseguidos 


de 


entram em uma cabana de jar- 


a 44% 


dinciro. que entrinchciram. Lá 


dentro simulam uma luta; depois, 





emquanto Izabel finge ainda 
um desmaio, para não abrir a A linda Izabe! veiu trezer-lhe o “almoço: atravez das grades. 
porta elle, rapidamente, bar- 
beia-se c mette-se nas reupas Arrombada a porta e verifica- 
do jardineiro da a fuga do selvagem, pois 
alli apenas estava 
a moça desmaia- 
da vc nosotão, um 
jardinciro aterrori- 
sado, seguiram to- 
des em perseguição 
do imaginario sei- 
vagem, emquanto 
Danny e Izabel fi- 
cavam a sós 

tendo muito que 


se dizer 


K 


O novo film que 


[on Chaney 


está ensaiando para 
a Metro é um dra- 
ma da revelução 
russa c intitula-se 


Terror 
>. 


(6 LEEN  Miícore 


começou « 


ensajos de um novo 





Him antivulado Ba- 





by Fcc! (Cara de 


ob 


us axciças de Vernon, o pobre rapez ca tor debora EAD SN 
representar esse papel creança 


— Ouviu o que aquell: honem me disse * — perguntou elle, muito afílicto. 
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A VIDA AMOROSA DE RUDOLPH VALENTINO 





(CONTINUAÇÃO) 


Nessa multidão, nem um só 
actor, nem uma só actriz. E: 
a multidão popular, immensa, 
brutal, anonyma, 


roclitas chegam à Polyclinica: 
desde bonbons, até reliquias 


religiosas — uma avalanche de 
lôres cahe sobre o Campbell. 
Trezentas e cincoenta corôas ! 
Dos humildes bcuquets de peito 


no Homeric e que Pola Negri 
deixou Hollywood para ir chorar 
na decoração ainda por termi- 
nar do bungalow onde, em Ja- 
nceiro proximo, apoz uma via- 


gem á França, iria se installar 





Miss VILMA BANKY, (aliás Mrs. Rod la Roque) da “United Artists. 


A população de uma cidade 
desfilaráã, assim, durante horas 
dias... Trinta mil, quarenta 
mil pessôas por dia. 

Como por occasião dos dias 
angustiosos da m9lestia de Ru- 
dolph, as offerendas mais hete- 





de senhora ás cestas sumptuosas 

c até aos lençees de rosas que co- 

brirão todo o feretro: dous mil 

dollars de rosas! 

+» Assim, durante uma semana... 
Os telegrammas annunciam 

que O irmão do star embarcou 





|4 


com Rudolph. A cada dia que 
passa, Os mesmos factos se re- 
produzem: o desfile de milha- 
res de individuos, os tumultos, 
Os feridos ás centenas, a policia 
forçada a dobrar seu serviço de 
guarda, o feretro conduzido, dia 





riamente, para uma sala fechada! 

Na multidão, cem, mil rapazes 
vestidos “a la Cheik”” penteados 
data Cheik 

New York divide-se: pro e 
contra o “Cheik”:; ninguem tem 
o direito de ser indifferente. 

E para corôar definitivamente 
esse espectaculo de nevrose col- 
lectiva, a politica desencadeará 
seu tumulto em torno do feretro! 

Lima noite, nos quatro angulos 
do catafalco, quatro homens de 
face severa vão collocar-se. Esses 
quatro funccionarios exhibem a 
camisa negra c as insignias do 
Fascio. Executam uma ordem do 
"“Duce” e depositaram sobre o 
caixão uma immensa corôa de 
louros, ornada por uma fita 
com as côres da Italia e com 
o ncme de Benito Mussolini 

Na manha seguinte, os jor- 
naes reproduzem a mensagem 
do dictador italiano : 


“Rodolfo Valentino contribuiu 
mais para consolidar à amizade 
tradiccional entre Estados 
Unides e a Italia do que todos 
os embaixadores c diplomatas 
enviados pela Italia a esse paiz.... 

Vinte c cinco fascistas, ban- 
deiras desfraldedas, vão honrar 
os desprjvs de Rudolph com 
4“ saudação fascista”. E, incvi- 
tavelmente, a Aliança, Antifas- 
cista dos Estados Unidos, lança 
um manifesto de protesto. Dis- 
puta a memória de Valentino 
aos partidários do Duce; discu- 
tem pelos jornaes, provocam 
tumultes nas vias publicas. A 
policia é forçada a servir de 
guarda-costa à delegação fas- 
cista 

Tantos excessos provecam Opi- 
mões hostis a Valentino. Muitas 
pessõas soltam ruidosas pgarga- 
lhadas ante o building, onde con- 
tinuam à desfilar c a desfallecer 
mulheres de todas edades 

Leda a esperteza da Eva eter- 
na se desdcbra para attrahir a 


ts 


«as 


attenção ante o catalalec; todos 
€s pretextos são utilizados, “Eu 
O conheci Eu conheci sua 


segunda mulher... Trago flôres 
Elle era um “Cheik” tão 
admiravel. .. | 

Taes phrases, os policiaes e os 
reporters ouvirão milhares de 
vezes. Uma duzia de emigrados 
italianos descobrem-se, brusca- 
mente, compatriotas de Rcdolfo 
Guglielmi, naturaes, como elle, 
de Castellaneta. 

E sempre a mesma multidão, 
os mesmos tumultos, durante 
horas a fio, as portas do buil- 
ding forçadas, deixando passar 
onda de curiosos. O paroxysmo 
da nevrose? Sem duvida devemos 
nos resignar a apreciar o gesto 
das mulheres, que, para proteger 
seus proprios ataques contra o 
building. chegaram a ensaboar 
o asphalto da Broadway, afim 
de impedir as cargas de cavallaria 
dos policiacs! 

Ensaboar o asphalto! 

Oh, norte-americanos! 

Emfim, como aqui usamos a 
rolha e o caco de garrafa não 
podemos critical-os 

E. emquanto esse extranho 
espectaculo, esse fabuloso e fu- 
nambulesco espectaculo, que dir- 
se-hia imaginado por algum ce- 
rebro em delirio, sc desenrola 
em face do Campbell-Building, 
das jancllas de scu escriptorio, 


(Continta na brgina 29 





Mage aa sito og, 


expressão: MARGUERITE DE LA MOTTE. 
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Cabecinha estouvada 


Film da 


com a seguinte 








Columbia Pictures 


DISTRIBUIÇÃO 


Daphne Carrols — EpirH Ro- 
BERTS 
Curtis Lee -—— MARLAND TUCKER 


John Lee — RicHARD TUCKER 

A Sra, Calhsum — MARTHA 
MADOX 

Joan Lee — Grace CARLYLE 


Sahindo muito creança ainda 
de sua terra natal, o Kentucky, 
para viajar pela [Europa e ins- 
truir-se como lhe permittiam as 
posses de sua familia, regressava 
agora uma linda moça que havia 
de fazer muita gente perder a 
cabeça. 

Daphne 


seu nome, 


Carrols, ecra este o 


concluira um curso 
de arte em Paris e voltando a 


sua terra todos esperavam a 
real zação de scu casamento com 
Curtis, Lec joven e 
ardoroso politico, 
de ideias reformis- 
tas e puritanas, irre- 
prehensivel nas me- 
nores acções de sua 
vida 

Ao annunciar-se 
sua chegada seu [u- 
turo cunhado Jack, 
irmão de. Curtis, 
appressou-se a dar 
a noticia no jornal. 
de que era director, 
pretendendo — illus- 
tral-o com um re- 
trato da moça, para 
melhor impressicnar 
a sociedade ce pre- 
parar a recepção 
que Daphne mere- 
cia. Mas nesse mes- 
mo dia, um repor- 
ter do jornal tinha 
que dar uma sen- 
sacional noticia sc- 
bre uma Ivuca fugi- 


da doc 
tinha 


Hospicio e, 
que manias 
extranhas e perige- 
sas. Vendo-o atra- 
palhado com a rç- 
dacção da neta, 
Jack auxiliou-c, 
mostrando como se 
faz sensação em 
poucas linhas, 

E. foi 


uma noticia sccial, 


assim que 
a que contava os 
meritos de Daphne, 
soffreu confusão 
com uma noticia de 


policia, pois houve 


extravio da primeira e a segun- 
da encimeu o bello “cliché” de 
Daphne Carrols 

D'este medo a moça, no ou- 
tro dia só teve a recebel-a na 
estação sua irmã Joan e seu 
cunhado sentindo-se deveras de- 
sapontada pela ausencia de Cur- 
tis, que diziam muito atarcfado 
com as proximas eleições para 
deputado, candidato que era 
do partido dirigido pe'a Liga 
dos bons Costumes, 

Ao ler no cutro dia a notici: 
da curiosa Sally Long, que tinha 
a mania de usar uma grande 
tesoura em vez de leque, ma- 
nejando armas brancas com a 
maxima facilidade c que andava 
atraz do marido que abandoná- 
ilustra 


ra “o lar, tudo isso 


o retrato que cra sua imagem, 
Daphne riu a bom rir e resol- 
veu tirar do caso o melhor par- 
tido, 


cl procurasse 


dizendo a irmã que não 


naquelles dias 


mais proximos, 


E, logo depois, desaparecendo 
de casa, foi toda engalanada 
apresentar-se em casa de Cur- 
tis, ostentando uma grande the- 
soura e modos esquisitos. 

Curtis penscu que se tratasse 
de uma visita, mas a meça foi 
logo mostrando para que lhe 
déra a bola, 


senão pelas phctcegraphias an- 


Não se conheciam 


tigas, de forma que Curtis to- 
mou-a por Sally Leng, dando 
credito ás informações que o 
creado lhe dava de jernal de 
punho, 

Julgando então que ecra neces- 
sario agir com muito geito, afim 
de evitar um accésso mais forte 
Curtis acccitcu tudo quanto a 
moça lhe disse, inclusive que elle 
“maridinho” 


ecra seu querido, 


que abandonára a casa e de 
quem tinha saudades. 

Foi esta uma situação bem 
embaraçesa para um rapaz de 
medelo 


costumes illibados ce 


de scriccade em toda a cidade. 





O criado, julgando-a louca, tremia de medo, 





Daphne, approveitava-se d'isso 
para pintar o sete, revirando pclo 
avesso o seu sccegado palacete, 
ccm suas diabruras desconcer- 
tantes. 

O creado então lhe disse que 
devia fingir-se tambem de louco 
c elle começeu a pu'ar no meio 
da casa, mas d'isto nada resultou 
a seu favor. Chamaram o Dr. 
Johnson que fallando em par- 
ticular a [.ce, julgou prudente 
O internamento da moça n5 
Hospicio, sem perda de tempo 

Mas Lee, já estava encantado 
com a helleza de Daphne e de- 
clarcu que tinha a esperança de 
mandeu 


cural-a alli mesmo. E 


que o medico procursse uma 
enfermeira e se installasse alli 
para fazer companhia à decente 

Ora, a enfermeira é que cra a 
verdadeira Sally Leng, que em 
algum tempo excrecra esta pro- 
fissão. Sua entrada assignaleu 
se per uma punhalada que cla 
perto do resto de 
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[E terminada a farça os dous se reconciliaram 





Lee, que julgou que ella [esse 
ad outra 

Entretanto a commissão da 
Liga dos Bons Costumes havia 
decidido uma visita ao rapaz 
que foi encontrado abraçando 
a moça. o que complicou sua 
situação poúitica 

A" noite. o ex-marido de Saliv, 
sem advinhar quem alli estava 
veu assaltar O predio. Daphne 
já estava apaverada com as 
ameaças que ouvira. Ao ver O 
miscravel disparcu pelas escadas 
atraz d'elle e cariu bracos 
de Curtis, desc: brinde-se então 
sua identidade, quando já esta- 
vam ambos Icuces de vez, mas 
uma loucura branda, suave € 
que não faz mal a ninguem, a 
loucura do amor 


nos 


O ensaiador Clarence Brown 
acaba de se distinguir dedois 
modos muito diversos, mas al- 
tamente satisfactorios para eile 
Primeiro, com o triumpho ail- 
cançado por seu grande film À 
Carne eco Demonio Segundo, com 
o pedido de divorcio apresentado 
contra elle por sua esposa, que 
O accusa entre outras cousas d 
ser cruel c indifferente, de jan- 
tar e almoçar fóra de casa, de 
não fallar com ella dias a ti 











“Minha 
esposanão 
estã satis- 


de reprchendel-a publicamente, 
etc., etc, O ensaiador, sem sc 
alterar, condensa a situação com 
a coonomia verbal que conviria 
a um epigraphe de lilm 


-— Não é verdade que tú és meu maridinho, 
fcita 
nosso 


com 


“modus vivendi”; assim, — não podemos continuar casado...” 





demonio de noticia é esta exclamou dl 


Mas que 
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Os namorados no cinematographo 














Joias do desejo 








da Ee! 





Film da Paramount com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Rita Solano — PRrisciLLA DEAN 
Maclyn Mills — JoHun BowERSs 


Hernandez — WALTER LonG 

O capitão Blunt — Luke Cos- 
grady 

O chauffeur — Syd Crossley 

O “Rato” — Ernie Adans 


Joé Hespanhol —— Raymond Wells 
A velha india — Marie Percivale 


+ 
* + 


Durante muitos annos, D. 
Cesar Solano, dono de uma 
rica propriedade, sua casa pre- 
pria , vivera entregue á mais 
completa reclusão. Em sua mº- 
cidade, segundo dizia o povo, 
o velho Solano havia sido um 
homem de vida agitada. affir- 
mando alguns, que o agora al- 
quebrantado ancião fôra, quando 
joven, um dos mais temiveis pi- 
ratas de alto mar. 

É essa ultima versão parecia 
ser um tanto verdadeira, pois 


a casa do velho' Solano estava - 


sempre sendo assaltadã; ás ho- 
ras da noite, por umgrupo de 
bandidos, cujo chefe, um tal 
Hernandez, acreditava ter O an- 
tigo corsario um grande thesouro 
occulto. não sabendo bem onde. 

Certa noite, atravez de uma 
janella da casa, recebeu o velho 
um tiro em pleno peito, falle- 





Ao lido: —O juvem advogado inter- 
veio naquelta luta ridicula. 
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apavorante 








ameaça, 














PS APR 65 vç Postei 


cendo logo alguns momentos 
ae) Es 


depois. Antes porem de exhalar 
o ultimo suspiro, o moribundo 
deu as necessarias explicações 
a sua velha creada dizendo-lhes 
que toda a sua fortuna, segundo 
constava de seu testamento, 
ficava para sua neta, Rita So- 
lano., 


ga gados) 


P 


lim vista d'isso, quando, alguns 
dias depois, a senhorita Solano 


recebeu noticia de tão 


subita 


herança, grande foi sua surpresa, 
esnecialmente porque nem sequer 
saba ter ainda um avô e muito 
menos que este lhe tivesse 


(Continãa na pag 
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vis cu estou resolvida a partir, façam vocês o que fizerem — declarou Rita. 
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O advogado estacou ante aquella ameaça. 
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AS ESTRELLAS DA SCENA MUDA : Miss ALICE JOYCE, DA “ PARAMOUNT 
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Estou fantaziado de cescandalo» — respondeu-lhe o solteirão. 
at bairro. onde a familia Fagen embora ainda bem moço, dedica-se Encontrando-o na praia de ba- 
Peccadora sem ma ICld tem sua residencia, um novo pas- ardentemente á propaganda da nhos. miss Helen zomba de seu 
———oococ.c O tor evangelico, Norman Lodge. que religião abostolado e Norman, por sua 





NON clla de Ernest Pascal, €1 
nematographada pela | niversal 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 
Esvypeia Hagen Briecir Dovi 
Ray Sturges—HuntTLY LORDON 
O Rev Norman Lodece Ray- 
mond Bloomer 





A Sra. Lodge Vora Cecil 
A Sra. Hagen EpiTH YORK 


O Sr. Hagen Philippe Smalley 
O bispo Thos Rickette 


(Resumo da parte pa publicada) 
+ 
4 * 

Filha de um homem nudto Phoo 
mas sem principios di moral 
a linda miss Helen Iuagen. que 
por seus vestuarios  excentricos 
é mais conhecida pelo alcunha 
de Epyvpcia, tornou-se q figura 
mais popular e famosa da alta 
roda de snobs ociosos em Lon: 
Istanil. o arrubalde mais cht 
e alesro de New York 

Muito moça anda e de alma 
sinceramente pura, miss Helen 
sem dar ouvidos U sua mat que 
Cc uma senhora tinuda e intensa 
mente relisiosa considera uma 
loriu ser UU muts notavel entre ds 
elecantes de long Island e para 
manter cessa nomeada detridos 
arrastar us muts tescabellada 
fantasias. em companhua de Ra 


Sturgess tWM olteirão dinbenl 





f 


FLqQUiSSEMO, qt U acompanha ps 


) 


todos US festas 
Uíim dia heva do ar ri Foi para ambos um moment de pavor inten: 
ROO. tl ( EF LoMih No 
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vez censura suas le- . > 
viandades Porem 
ambos se mantém 
em termos dos mais 
cortezes e quando 
se afastam, appa- 
rentemente em des- 
accordo. cada qual 
leva no coração im- 
pressão profunda 
d'aquelle encontro. 

Passam-se os 
dias. (Ciraças a sua 
eloquercia e fé sin- 
cera, Norman não 
tarda a conquistar 
grande numero de 
adeptos. 

Mas acontece que. 
certa noite estava 
Hevpcia em um res- 
taurante elegante 
quando, a casa foi 
cercada por agentes 
de policia encarre- 
gados da vigilancia 
contra o uso do alco- 
ol. E ella é levada 
para a delegacia 
juntamente com va- 
rias outras pessô 15 

Ãao ter noticia 
desse facto, Nor- 
man corre a fallar 
com o delegado E 
mercê d> seu pres- 
tigio pessoal, conse - 
gue que ella seja li- 
bertada 

( Conclusão ) 

|+, pelo caminho, 
qual não [oi a ver- 
gonha de ambos ou- 
vindo os vendedo- 
res de jornaes que 
já apregoavam cdi- 
ções especiacs, nar- 
rando o escandalo 
da prisão de uma 
moça da alta so- Encontraram-se de novo e voltaram a conversar. 








+ d——— mea em mm pa - - 


Cledade como alco- 
Olica. 

Poucos dias de- 
pois para affrontar 
a opinião e mostrar 
que não a teme, 
miss Helen vai a 
um grande baile a 
tantaziã, que se 
realiza no mais IM- 
portante ciub do 
logar c chegando 
alli tem a desagra- 
davel surpreza de 
vêr que é Ray 
Sturgess O primeiro 
azombar d'ella por 
apresentar-se com 
um vestuario feito 
de jornaes e de- 


clara : Estou lan- 
taziado dc Escan- 
dalo!” 


Então | prestan- 
do mais attenção 
miss Helen nota 
que Os jornaces, que 
cobrem sua roupa 
são exactamente Os 
que relatam mais 
escandalosam ente 
a noticia dc sua 
prisão. 

Porem Sturgess 
tomou essa attitu- 
de por despeito 
per que tendo pa 
xão sincera por 
clla e notado que. 
ultimamente, isso 
é desde o dia de 
Sud prisão, miss 
[Helen não occulta 
sua sympathia po! 
Norman co jovem 
f pastor; por sua 
Vendo Sturgess desacordado, miss Helen desanimou de encontrar salvação. vez, procura-a dia- 
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Aquelas palavras impresslonavam profundamente 


ramente mantendo cem clla 
lengas c doces palestras. 

Não é elle O unico a notai-o 
Quasi toda à gente começa já 
a murmurar sobre as assiduida- 
des do pastor junto de miss 
Helen, principalmente as moças 
por casar, que, todas. desde a 
chegada do novo pastor, sonha- 
vam um matrimonio com elle 
Esses murmurios chegam a tal 
ponto que algumas beatas vão 
procurar o bispo para lhe pedir 
«ua imervenção junto de Nor- 
man afim de «ue cesse esse 
“perigo” 

Uma noite. Sturgess, tendo 
bebido de Mais, perde 3 | cabcça 
e vai a casa de Norman imagi- 
nando que encontrará alli miss 
Helen c de tal modo se porta 
que o jovem ecclesiasta é forçado 
4 pol-o na rua á força 

O bispo inquieto, com à de- 
nuncia da beatas, vem preeurar 
Norman € depois de rIgOTOSO 
inquerito, aconselha ao joven 
pastor, que não arrisque sua 
reputação para salvar uma moça 
tão cheia de peccados 

A vista d'isso a mãi de Nor- 
man pede a miss Helen, quo 
deixe seu filho em paz. Norman 
sabendo d'isso vai procurar He- 
len ec propo-lhe casamento 
porem ella, não querendo com- 
premetter sua carreira ceclesi- 
astici resolve partir dali em 
companhia de Ray Surgess, que 
a espera a bordo de seu vacht 
afim de se casar com elle no 
primeiro porto a que chegarem 

Quando ella chega a bordo 





seu coração. 
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mar está tão ameaçador 
que o capitão do yacht 
recusa partir. E com? 
Sturgess insista elle 
despede-sc c vai para 
a terra. O immediato, 
homem brutal e sem 
competencia, assume O 
commando c parte, 





Porem He!en antes de 
partir, deixara uma car- 
ta a Norman. dizende- 
lhe: “Meu bom pastor 
Scubispo tem razão.Nã» 
sou digna de entrar em 
sua vida tão pura. Ray 
Sturgess dá uma lesta 
a bordo do seu "“vacht 
c ceu deverei casar-me 
com clle, na primeira 
cidade que encontrar- 
mos ao longo da cesta. 
Helena 

Então, vendo à tem- 
pestade que desaba 
Norman resolve salvar 
Helen c toma uma em- 
barcação, rapida. pro- 
curando alcançar O 
Pyacht NV borrasca 
redebra de luria co pg- 
queno navio de Stru- 
gess naufraga. Helen 
está mercê das ondas 
c julga-se destinada a 
morrer como tinha Vivi- 
do: — nas trévas 

Norman luta. dene 
dadamente cacaba con- 
seguindo salvar a crea- 


(Cominus na par 41) 


Uma dadiva de Deus 





Film da Paramount com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Mary, uma orphã — Lois MORAN 

Steve Doren Jack MUuULHALL 

Emilia Tapman — Mme. D Am- 
bricourt 


Barney, seu filho WILLIAM 
CoLLIER. JR 

Cassie Lang — Lya DE Purri 

Pierre Dufour Leon Federoff 

Mariette Dufour Rosa Casa- 
nova 


Em todo o longo desfilar dos 
tempos o Carnaval foi sempre 
a mais alegre das festas populares 
e nesse anno, na cidade de New 
Orleans, o enthusiasmo pela 
grande “Batalha de Flôres 
perecia ter duplicado 

Mascarados em profusão acom- 
panhavam o cortejo carnavalesco 
ce alguns marinheiros, que aca- 
bavam de desembarcar do vapor 
mercante Almagro”, arranja- 
jaram um estrado com uma ca- 
deira servindo de throno e toma- 
ram parte nos festejos, carre- 
gando em triumpho o marujo 
Steve Doren por alcunha O 
Jogador” que, durante a viagem 
ganhára muito dinheiro na mesa 
do poker": carregado assim 
pelas ruas, do alto d'essa ephe- 
mera grandeza, Steve vê à 
porta de um restaurante a orpha 
Mary e tão impressionado fica 
por sua belleza que salta do 
estrado, agarra-a e cede-lhe” 
o seu “throno'! 

A moça, que cra uma pobre 
empregada do restaurante, acha 
graça em se vêr collocada em 
tão elevada posição, de onde 
poderia apreciar muito melhor os 
carros allegoricos e as carrua- 
gens floridas. E sorrindo, deixa 
seu trabalho diario pela tenta- 
dora folia do Carnaval 





- Venham ver o famoso jogador 
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Abriram-lhe afinal a porta da prisão 


Assim, os dous se conheceram 
c ao lim de alguns dias, Steve 
já estava loucamente apaixonado 
por Mary, não obstante haver, 
untericrmente jurado cterno 





' 1 , y 
que tem incdo de jogar commig To 


—— ra et mm ee SS e e CTT em mm 





26 


A SCENA MUDA — 7.º ANNO 


Vodus se voltaram para apreciar a partida, 


amor aCass'cLang a bailarinado. a ver Mary na quarta, na quin- — Por que choras — pergunta- Quando eu voltar de Hong- 

popular Café de Emilia Tapman ta e na sexta-feira... e ao fim lhe elle depois do casamento? (Continta na pagina 34) 
O primeiro encontro fôra na de um mez conseguiu casar-se — Estcu choran- 

terça-feira Gorda e Steve torncu com ella do de alegria! vam 


+ lia 
TSM WS 
é DIR Vias 
' ef 


En so 
pad 














Perkins 


Conto de Kenneth 


Cinematographado pela First 
National com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Tom Drury — Ken MAYNARD 

Ruth Gaunt -- KaTHLEEN CoL- 
LINS 

Peter Gaunt—DaviD TORRENCE 

Clout Pettingill — T. Roy 
BARNES 

Henry Suggs 

O juiz 


James MAsoN 
Blowlly Tones ai Oris 

HARLAN 
Ling JosEF SWIGKARD 
Os Pal 


Lackteen Ç 


trez homens maus — 
Harmon, Frank 
Raymond Wells 
Bsb Webb — Bruce Gordon, 
O sherifl 


Billy Gaunt 


Fred Burns 
Jimsey Boucdrwtn 


O cavallo — Tarzan. 


* 
+ * 


Suggs tinha uma vida 
dia, 


com gravidade e zelo as funçeões 


Henry 


dupla, Durante O 


exercia 
de policial e era um dos mais 
conspicuos cidadãos da pequena 
cidade de Cattelo no Far West 
norte-americano. À noite cera 
um salteador temivel, que man- 
tinha sob terror toda aquella 
região praticando attentados da 
maior ferocidade. E ninguem 
desconfia sequer de sua dupla 
identidade... 


unico ente que. até agora, 


ninguem por que,o 
Ccon- 
seguiu vel-o em sua acção crimi- 
bello 


morto 


nosa foi um cavallo, o 


Tarzan, cujo dono ioi 


por elle em um cobarde assalto, 
deserta. 


em uma estrada 





Trahiçociramente Suggs trata de desarmar o 


Notando que o formoso animal 


tomou irreprimivel antipathia 
por elle, Suggs abusando de sua 
autoridade de policial, declara 
que Tarzan está apresentando 
hydrophobia e 
manda que o matem. 

Mas, 


chega a Catello um cow-boy em 


symptomas de 


exactamente nesse dia. 


Podo 


» bando 


de 


e destimido rapaz chamado Tom 


busca emprego, um esbelto 
Drury 

Miss Ruth Gaunt, a filha do 
homem assassinado por Suggs. 
convencida de que Tarzan não 
tem molestia alguma, pedea Tom 
que o salve e o rapaz consegue 


fazel-o graças a um habil ardil. 


estava afimal aprisionado 


adversario 


Depois sabendo da existencia 
do terrivel e perigoso salteador 
no logar, o bravo rapaz resolve 
dar-lhe 


mysterio 


caça até deslindar seu 

Suges que já lhe tomou odio 
por que pretendia seduzir miss 
Ruth e vê que a moça está evi- 


dentemente apaixonada por Tom, 
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Para defender miss Ruth e seu irmãosinho, Tom enfrentou todo É bando de Susgs 
propõe-lhe — acom- 
panhalos nas pes- 
quizas para mais 
seguramente assas- 
sinal-o 

Mas graças à 
inteltigeência claro 
de Tarzan, oO CON 
boy consegue de'- 
mascarar o band:- 
do etrazel-o amar- 
rado para a pi 
voação, afim de re- 
ceber o merceido 
castigo 


O 


Vida amorosa de Ru- 
dolph Valentino 


(Cut da pus 14 





OM Jucik. I3u 


tanobyo agora pr 


Miss Ruth ficou attomita antes aquela subita  irrupção 


prictario do hetrel Maria tino do sivnor Rudollo Gusliclmi gabar de haver notado às mais ctrocutado” recentemente 
Antenietta, podia à ventade 9 pequeno emigrante. humilde. espantosas e as mais embCcio- (Continúu no proximo numero 
meditar scbre o prodigieso des- que, cutrora elle consentia que nantes dessas he- 

dansasse em seu res- menagens” 

tiurant da rua 39 Viu-se -— sincç- 

em troca do preço ridade? cabotina- 

de um jantar sem? a mulher. 


CJLIC desfalleceu hei- 


Capitulo MN NM 


jando o caixão, a 
As Lagrymas 


adolescente, que 


Se alguem pudes- desmaiou dao ouvir 
“e attestar O pro- a audição do-hym- 
disioso ascendente no religioso «Mats 
exercido pelo encan berte de tis meu 
vo Jatino de Ru Deus! »» Nju-sE 
dolph sobre as mu iranqucando as cer- 
lheres da America radas fileiras de 
isso devia ser, na curiosos e penetran- 


verdade. anatureza- dono Campbell 





de suas homenagens como previlegia- 
o desencadeamento dos, boxeurs e suas 
de SLi CLrrI sida esposas, € notabii 
de ante os despojos dade incontestavel 
funcbres d' aquelle — mistress R Wii 
| que fôra o Sheik temore mulher = | | : 
NORMAN RED VE ps a Peep ATA: ij Quem, po SPA de um bandido “ele- Quem É ER e 5 Aguai em seu 
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acham na foresta do norte o 





Floresta ardente commandante Mac Vabe parte 
com quasi todo O contingente, 
€ Continuação da pag 0) deixando no posto, apenas, M) 
homens sob o commando do 

lanos, que tinha como prisic- sargento Carrigan. 
neiros Lagarre, que cle próprio. 


mandára a faisa denuncia ao 
commandante, aproveita a ceca- 
sião para atacar o posto. Car- 
rigan organisa à defeza com o 
auxilio dos colonos: mas com- 
prehende que é indispensavel 


Os eslonos regressam alegre- 
mente a suas residencias e em 
caminho cruzam cem uma co- 
lumna de trezentos soldados de 
cavallaria, O primeiro contingente 
da famosa ec exemplar policia 


montada que restabeleceu a or- prevenir O ecomim Andante p 
dem ca lei no Canadi. puessteeeeia, ] j “mu | como cessa missã: >» CC das mais 

1 

pr mma ul | no MOrra, y arriscadas vai elle proprio 

Avisado de ue essa tropa de Il | D | 

élite sc approxima, Lagard e 1h, | E de Jeanne e esta 

" VR eta e 18 PATR ç 
seu, bando tratam de ganhar II] volta-lhe as costas, porem quand » 


o vê alcançar a linha dos ata- 
cantes e cahir do cavallo ferido, 
fica com) uma louca de ancie- 
cade 


distancia, Então. aproveitando- 
se da confusão d'essa subita 
partida, Jenne Marie logra fugir, 
levando seu irmãozinho e en- 
contra um destacamento da 
policia montada no qual figura 
O sargento Carrigan 


Porem. a despeito do ferimento 
Carrigan consegue montar de 
novo calcançar o commandante 
Para deter o contingente Lagar- 
re manda por fogo na floresta 
mas, a despeito de tudo a policia 
montada derrota o bando apoz 
encarniçada batalha 


Esse garboso militar e Joanne 
não tardam a entabolar deee 
idyllio. Porem. dias depois, no- 
tando a presença de Papin e 
François, dous cumplices de 
Lagarre nos arredores do acam- 
pamento; Roger comprcehende 
que elles vieram para raptar 
sua irmã e. proparando-lhes uma 
armadilha, mata-os, 


E Jcanne arrependida não 
mais ceculta seu amor pelo 
bravo sargento 





Quando clle communica esse 
facto a Jeanne esta aconselha-o 
que fuja, porem Carrigan, tendo 
desconfiado de sua culpeb bilidade 
cumpre seu dever prendendo -D, 
Jcanne não podendo admittir tur que ama, acima de todas 
que elle tenha feito isso por sim- as cousas terrenas 
ples lealdade militar passa a 
detestal-o 


Peccadora sem malícia 





C Continuação da pas, 25.) 





Os dias tristes passados, alye- 
sc agora para a peccadora, redi- 
Entretanto tendo denuncia de mida pelo amor, um luturo de 
luz c alegrias 


que Lagarre e seu bando se 
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Si quer 





saber O NO 
real valor ODEON 
VEREIS 





deste film 





S. Chaplin 


Na sua mais iIm= 


basta dizer 






pagavel comedia 


A TIA 
DE 


CARLITO 


Film da PRODUGERS DISTRI- 
BUTING CORPORATION. 


que jamais 





outra comedia 
na America do 


Norte recebeu 





esta cotação 











O actor Mariano de Aguiar na redacção da Revista do 





Semana, em companhia de nosso director, 


Uma proeza de cinema em 
plena Avenida Rio Branco 


O nosso patricio Sr. Mariano 
de Aguiar, que sob o pseudo- 
nym» de Syn Conde já traba- 
lhzu com exito no écran norte- 
americano, figurando em films. 
que tinham c m» primeiras da- 
mas Pau'ne Frederick, Nazi- 
mova, Mary Pickford e outras 
estrellas, regressando agora ao 
Brazil para tentar, aqui, a or- 
jganizaçãoide uma empreza cine- 
matographica, realizou, em dias 
do mez passad», á guiza de apre- 
sentação ao publico carioca, a 
ascensão d> predio nº 134 da 
Avenida Rio Branco, subindo 
pela fachada até a saccada do 
3.º andar, agarrando-se apenas 
às saliencias da parede, 

A preza, que, como era na- 
tural, attrahiu grande multidão» 
foi muito applaudida, 

O Sr. Mariano de Aguar, a 
quem desejamos o melhor exito, 
deu nos o prazer de sua visira 








A tia de Carlito 


( Continuação da pag. 8) 


perdera o trem, em Southamton 
e não chegaria a tempo. Que 
fazer, pára impedir que ellas 
embarcassem no dia seguinte 
para a Escossia2- A resposta [ci 
prompta, tanto “mam, “quanto 
Baabs já estava vestido de... 
mulher! Elle faria o” papel da 
tia de Carlito! E, por bem ou 
por mal, o certo é que -Baabs 
teve de ir e eil-o a fazer esse pa- 
pel 

Diga-se com franqueza que 
elle começou logo a tirar par- 
tido da situação. Ás pequenas 
— € eram uns * pequenões'! - 
sympathisaram com “ella”, e 
d'ahi uma troca de beijos bem 
a gosto de Baabs, mas'a contra- 
gosto dos namorados. 

Succedeu que, nesse mesm? 
dia, regressava da India, em cujo 
exercito servia, sir Francis Ches- 


ney, pai de Jack cc:m> suas con- 
dições de fortuna não fossembôas, 
sabendo a tia do Carlito uma rica 
viuva, entrou a cortejal-a, Mas 
não foi só elle, porquanto tambem 
Spettigue, o tutor das meninas 
chegou e se bem que, no começo 
quizesse “dar o desespero , aca- 
bou fazendo tambem seu “pé 
de alferes” à rica viuva. E houve 
quasi luta entre os dois, por 
causa de Baabs, cuja presença 
ecra já exigida na Universidade 
sem que elle pudesse, fugir d'alli. 


Para ainda mais complicar a 
situação, a verdadeira D, Lucia 
D'Alvadorez, a tia de Carlito. 
chegou. Ninguem à conhecia, 
e por isso ella ficou muito à 
vontade, para presenciar tudo 
quanto sua imitação ia fazendo, 
Porem sir Francis Chesney aca- 
bou reconhecendo nella uma an- 
tiga namorada, que clle não via, 
ha mais de vinte annos, desde 
que partira para os exercitcs 
da India, como tenente. Em- 
quanto isso os rapazes exigiam 
de Baabs, que aproveitasse estar 
“baboso”' por ella o velho Spet- 
tigue para exigir delle um con- 
sentimento por escripto para o 
casamento de suas pupillas 


Mas a situação de Baabs torna- 
se cada vez peior, visto como elle 
reconhece, na jovem que chega 
em companhia de D., Lucia, sua 
querida Ela, que voltava para 
Londres soba protecção daquella 
senhora conhecida de sua fami- 
lia. A festa nessa dia terminou 
ahi, mas  Spettigue resolveu 


“uma outra em honra da viuva, a 


quem elle queria agradar. Baabs 
gostaria de abandonar o papel 
mas os amigos imploram e elle 
quer se valer do seu novo ''sexo” 
para estar junto de sua Ela, 
que o repellira. E teve sorte 
porque recebeu da moça a con- 
fidencia de quanto amava seu 
Baabs e do desgosto em que 
ficára por tel-o repellido, quando 
o suppunha alimentando o vício 
de seu par, sabendo depois o 
que elle realmente fizera. 
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Rail 


see E. 


atri 
agólimri 


Mariano de Aguiar carregado em triumpho apoz a 


ascensão, 


Mas essa sorte de Baabs fa- 
lhou na festa de Spettigue. De- 
pois de ter conseguido que ovelho 
lhe desse por escripto o consen- 
timento para o casamento de suas 
pupillas cem Jack e Carlito, sob 
a promessa de que a "linda viu- 


va se casaria cem elle — depois * 


de procurar fugir ao velho, suc- 
cedeu que Baabs perdeu... as 
saias! É todos viram que por 
baixo daquellas saias havia as 
calças de um homem! 

O escandalo foi formidavel 
mas serviu para lançar as moças 
nos braços dos rapazes, emquanto 
Ella reconhecendo seu Baabs fa- 
zia as pazes com elle; quanto à 
verdadeira Dona Lucia tornava 
a acceitar o amor de seu antigo 
namorado. 

E o unico que ficou só e fu 
rioso foi Spetrigue 


Curaçao 





Em que consiste a 
felicidade 


(Continuação da pag 10) 


uma moça. E como se decla- 
rasse resolvido a não ceder, de 
forma alguma aos desejos do 
tio, Donald teve a noticia de 
que seria por elle desherdado 
Emquanto isto, outros parentes 
do velho se lhe acercavam pres- 
surosos, na esperança de serem 
contemplados no testamento 

Destes parentes o que mais 
se salientava era Heitor Kindon, 
um bajulador que sabia pôr 
em evidencia as promessas de 
bem empregar o dinheiro que 
lhe cahisse nas mãos.. 

Mas ao saber que Donald 
tinha sido desherdado, o bom 
serviçal que era Tatterley sentiu 
horrivelmente este gesto e im- 
plorando ao patrão em nome 
d'aquella que ambos haviam 
amado, o pobre ce o bom velho 
falleceu 

O Sr. Caleb, ao contemplar 
o rosto livido de seu fiel amigo, 
teve uma estranha ideia, que 
immediatamente poz em pra- 





tica; substituiu a roupa do creado 
pelas suas para vêr quem sentiria 
sinceramente sua morte. Vivo 
elle ia observar quem choraria 
seu desapparecimento. 

Teve então as mais revoltantes 
provas da hypocrisia de seus 
parentes, Heitor, ao ter noticia 
dos milhões que lhe cabiam, saltou 
de contente ce logo começou a 
praticar estravagancias e licen- 
ciosidades. Em todo o caso, 
sabendo que o creado ficava redu- 
zido a miseria consentiu em que 
elle alli permanecesse. 

Donald porem ficou muito 
contristado com esse fallecimento 
c, dias depois, teve a infelicidade 
de ficar com um braço fractu- 
rado. 

Impossibilitado assim, de tra- 
balhar e com pouco dinheiro, 
precisava de quem o auxiliasse 
Veiu então ter a seu quarto o 
supposto Tarterly, já farto 
de supportar as estroinices de 
Heitor, que já havia procurado 
seduzir a moça, mas sem resul- 
tado, 

Adve'u o tormento da fome 
c foi Tatterly quem, disposto 
a revelar sua identidade, mos- 
trou a Heitor para quanto valia, 

Eintregou então metade de sua 
fortuna a Donald que assim 
poude casar com a companheira 
de seus dias de infortunio. 

E ag ra, Caleb, vendo seu so- 
brinho gozar a melhor das ven- 
turas ao lado de sua esposa, c m- 
prehende por fim onde estava a 
felicidade 











OS SEGREDOS DA 
CUTIS REVELADOS POR 
UM DERMATOLOGO 





(Da Revista “'Cosy 
Corner”) 


“O grande segredo da 
cunservação do aspecto 
juvenil, do rosto corgiste 
na extirpação da cuticula 
morta”, diz um celebre 
derimatologo. E cousa bem 
sabida que, a epiderme 
se acha em um estado -de 
constante renovação, pois 
as cellulas mortas se des- 
prendem em pequenas par- 
tiçulas continuamente. Po- 
rem, se por um motivo 
qualquer as referidas cel- 


lulas não cáem apenas 
mortas, ficam adheridas 
à flôr da pelle, cobrindo 


as cellulas vivas da epi- 
derme. Neste caso ha- 
veria que recorrer a um 
especialista  dermatologo 
para que procedesse & ex- 
rracção da pelle do rosto 
em uma só operação; mas 
este é um processo dolo- 
roso e caro. Resultado 
identico se pode obter, 
gradualmente e sem pe: 
rigo, applicando a cêra 
merculized (em | inglez: 
“pure mercolized wax”) 
substancia que se encontra 
em qualquer pharmacia 
Applica-se como se fosse 
cold cream. (Com pouco 
dispendio se procede á 
completa extracção da 
pelle do rosto, sem dôr 
alguma, absorvendo as 
cellulas mortas e fazendo 
apparecer a nova, sá e 
rosada cutis que se acha 
Immediatamente por baixo, 


DM 
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Os miscravas desavicram-se na partilha do thesouro. 


Joias do desejo 





(Continuação da pag. 2] 


servado, inesperadamente, bom 
quinhão de seus haveres 

jo chegar, porem, à proprie- 
dade do avô mais surprehendida 
ainda ficou Rita Solano, do 
abrir uma caixa muito velha 
que a creada lhe entregára en- 
contrando dentro d'ella apenas 
uma collecção de objectos an- 
tigos € um mysterioso papel, que 
nenhuma significação parecia ter 
Mas o “capitão” Blunt, um 
velho navegante, O mesmo que 
havia conduzido Rita à Casa 
Solano: ao dar com os olhos no 
documento, comprehendeu logo 
com o que aquillo queria dizer. 

Bem razão tinha o povo em 
affirmar que o velho Cesar pos- 
suia uma fortuna enterrada. O 
mappa em questão, deixado a 
sua neta, ecra nada mais nada 
menos do que um roteiro do 
thesouro, escondido entre as pe- 
nedias da ilha de Santa Izabel 


ZA 


Estavam cs dcus discutindo 
uma viagem de exploração à 
dha, que ficava perto dall, 
quando se apresenta na casa 
um Sr. Millis, que em seu papel 
de advogado, vinha fazer a 
cobrança judicial de uma ve: 
lha conta. Mas como sympa- 
thizasse com a raparica é tam- 
bem porque da descoberta do 
tal thescuro resultaria mais facil 
recebimento da velha conta, 
resolveu o joven causídico, com 
seu chauffeur, acompanhar E 
moça nessa expedição em busca 
do desconhecido. O “capitão” 
Blunt, conhecedor dos mares, Os 
levaria de bom grado á ilha 

Antes da partida, porem, eis 
que mysteriosamente desappa- 
rece o roteiro das mãos da-se- 
nhorita Solano. Por felicidade 
o velho “capitão” conhecia a 
ilha a palmo c lá chegados, 
não lhes seria difficil descobrir 
o local assignalado, onde devia 
se encontrar o cubiçado the- 
seuro 

Uma vez na ilha Santa Izabel, 
que era coberta de rochas € pe- 
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Loção tonica anti-pellicular 


Formula do 
Dr. Eduardo Rabello 


Indicações: Quédas de 
Cabello, Caspa e 
Seborrhéa 

PREPARADO 


Silva Araujo & Cia, 


Ruu 1.º de Março 9a 13 — RIO. 


nedos, caustu ex- 
tranheza aos excur- 
sjonistas a existen- 
cia de rastros sobre 
a praia, signal evi- 
dente de que alguem, 
provavelmente à 
mesma pess61 que 
se havia apossado do FOteiro, sé 
achava no logar, à procura do 
cabedal escondido pelo velho 
pirata. 

Deixando Rita em companhia 
do seu chau/feur, seguiu O Jovem 
advogado com o “capitão lunt 
a dar uma vista d'olhos pelo lit- 
toral. Mais tarde, já quasi noite, 
não tendo mais apparecido os 
companheiros, seguiu a moça com 
o rapaz a ver se os descobria. E 
acabaram por encontral-os, mas 
amarrados de pés e mãos, no 
fundo de uma caverna, entre as 


rochas. Só então foi que pode- 
ram comprehender que havia 


uma quadrilha de ladrões na 
ilha, provavelmente tamFem em 
busca do mesmo thesouro 
Cortadas as cordas que pren- 
diam seus dous crmpanheiros, 
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Hernandez e Joe, lutavam como féras, 


ESPINHA Pontos pre- 
tos, rugas e 
verrugas, manchas, sardas, 


vermelhidões, vitilogo (man- 
chas bfancas da pelle), be- 
xigas, pellos e todos os de- 
feitos da pelle só desappa- 
recem com os productos da 
ACADEMIA SCIENTIFICA DE 
BELLEZA. Experimente hoje 
mesmo os productos de toi- 
lette Rainha da Hungria — 
estojo amostra com 7 produ- 
ctos 58000, pelo Correio 
68000 — que em tres dias 
transforma sua pelle numa 
belleza incomparavel 
Rua 7 de Setembro 166 
( proximo á Praça Tiraden- 
tes) Rio. Resposta mediante 
sello. Peça catalogo gratis. 








“eguiram es quatro nas pégadas 
dos aventureiros, que lhes que- 
riam reubar o exito da empreza., 
Pé ante pé. por sobre as penedias 
seguiram elles, cabendo à Rita 
que la á frente, desccbrir à dis- 
tancia, os ladrões, em numero 
de trez ce que já desenterravam 
um enorme cofre, tirando de 
dentro d ele um grande numero 
de objectos de valor c um saqui- 
nho de couro, que devia conter 
joias é pedras preciosas 

Tão embebidos estavam Os 
trez aventureires nesse trabalho 
que nem sequer notaram a appro- 
ximação da verdadeira dona dos 
objectos, que tinham em mão 
Em seguida, observada a grande 
riqueza existente no saquinho 
de ccuro. começaram os ladrões 
a discutir entre si, sobre a quem 
deveriam caber as joias alli con- 
tidas Hernandez. que outro 
não cra senão o chele dos ban- 
didos. rebellou-se contra seu mais 
poderoso companheiro matando- 
o na juta travada, e ficando, 
elle proprio. gravemente ferido 

Foi nesse momento, ao ver 
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que o destino- a: favorecia em. 
sua empreza que, sobre os la- 
drões saltou a destemida Rita, 
apoderando-se “do saquinho das 
joias. O corpulento: Hernandez, 
redobrando. as forças, pôz-se 
em perseguição da moça e a 
saltar de penedia em penedia, 
em desesperado esforço para es- 
capar ao feroz bandido, ia ella-a 
deitar a alma pela Bocca, a cahir 
de cansada, quando se lhe de- 
parou do cimo de um penhasco 
o mar, que rugia em baixo, E ra 
sua unica salvação —.. 


esses 








E ella aritou-se ao mar! e 


nado, foi ter ao yacht. Estava 
livre de “perigo! Agora podia 
voltar a seu lar e ser feliz, 

Sim, por que o advogado Mills 


já entrára em doce idyllio com: 


ella eo regresso era para ambos 
uma viagem de noivado. 





Dadiva de Deus 








(Continuação da pag. 27) 

Kong hei de trazer-te um lindo 
capote de mandarim! Não te 
entristeças por que sou obrigado 
a viajar! Viajando, Christovão 
Colombo: descobriu a America 
e eu-descobri o paraizo quando te 
encontrei. 

Passaram-se algumas semanas 
e no dia do embarque Emilia 
Tapman vindo visitar Steve 
diz-lhe : 

— Cassie tem soffrido muito 
com teu injusto abandono e eu 
não tive coragem para lhe EX- 
plicar o motivo. Vai visital-a an- 
tes de partir: Ella Sempre gostou 
tanto de ti. 

Steve prometteu ir e à noite, 
bastante contrariado, foi de 
facto visitar Cassie, disposto a 
dizer-lhe a verdade. 

- — Emilia Tapman avisou-me 
de que querias fallar commigo 
e eu vim ver em que poderia ser 
util a uma antiga conhecida... 

— Steve — replica Cassie. 
— Estou certa de que gostas 
de outra! Dize-me a verdade! 
Quando partê teu vapor? 

“— Esta noite ás dez e meia. .. 
para Hong-Kong! 

— Leva-me comtigo! Poderei 
ir com» criada de alguma pas- 
sageira! 

— Não posso, porque agora... 
sou um homem casado! 

Cassie desesperada resolve fa- 
zer ainda um esforço para re- 
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, as É Adm Per fa 
conquistal-o e sa da que o. 


jogo é a maior paixão “do pes 
propoz-lhe : 

— Vamos jogar! Se perderes 
irei comtigo! — e voltando para 
o pessoal que está no bar ex- 
clamou' Rapaziada! Aqui está 
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UM NARIZ DE FORMA PERFEITA 


PODE SE OBTER FACILMENTE 


O APPARELHO TRADOS, MODELO: 25 corri- 
ge toda a classe de narizes defeituosos, 
“com-rapidez, sem dar, com effeito perma- 
nente e na propria casa, 
““E' o unico ajustavel, 
que dá ao nariz uma forma perfeita. Mais 
de 87.000 clientes 
dado pelos medicos ha muitos annos. 
- nha experiencia de 16 annos no estudo e 
— fabricação de apparelhos para corrigir na- 
rizes está á sua disposição. |. a 
MoDELO 25 JR. PARA AS CRIANÇAS, Escreva solicitando teste- 
munhos e folheto gratis que lhe explicarão como obte: r um nariz: 


SERIE, ESPECIALISTA 
- Binghamton, N: Y. 


SEve 











seguru, garantido 


Recommen- 
Mi- 


satisfeitos. 





“o. Jogador”, capaz de 
jogar a propria vida, mas que 
= está com medo de jogar com 
uma mulher! Eu o desafio! Se 


elle perder, terá que me levar 
para Hong-Kong! Tenho- aqui 
duas moedas de dez centimos, 





Para embellezar o rosto 


O “CREME RUGOL'' É USADO DIARIAMENTE COMO FIXADOR 
DO DE ARROZ POR MILHARES DE MULHERES QUE 
DESLUMBRAM PELA SUA BELLEZA. 


A hygiene acha-se de posse, 
actualmente, de nmumerosos se- 
gredos, destinados a corrigir os 
defeitos e curar as doenças da 
cutis. 


Um desses segredos, talvez o 
maior, é a formula da celebre 
Doutora de belleza, Mile. Dort 
Leguy, que alcançou o primeiro 
premio no Concurso Interna- 
cional de Productos de Toilet- 
te e que apresentamos sob a 
denominação de Crême RucoL, 
destinado não só a prevenir e 
combater a flacidez da pelle, 
como tambem contra as sardas, 
pannos, espinhas .e outras im- 
perfeições da epiderme. 


A acção .nutritiva do Crême 
RucoL sobre a pelle é maravi- 
lhosa; desperta a actividade ex- 
pulsiva das glandulas sebaceas 
obliteradas; auxilia a renovação 
perfeita dos tecidos, úniformi- 
zando a pelle. 


MANCHAS E SARDAS DA PELLE: 
As massagens com o (Crême 
RucoL no rosto, pescoçe, bra- 
ços e mãos, fazem desapparecer 
em pouco tempo as manchas e 
sardas, 
sejam 

Ruca: — Pés DE GALLINHA: 
O Crérie RucoL, sendo usado 
com assiduo cuidado, previne e 
elimina as rugas ou rugosidades, 
substituindo-as por uma pelle 
avelludada e cheia de frescor. 


Como FixaDor: O Crême 
RucoL, mesmo usado apenas 
como fixador do pó de arroz, 
conserva a louçania phisionomi- 
ca, fortalecendo a tês, dando-lhe 
um tom sadio. 


Aos CAavaLHEIROS: O Crême 
RucoL, usado logo após feita a 
barba, supprime a irritação pro- 
duzida pela navalha, amaciando 
a pelle. 


GARANTIA: Mile. Leguy offe- 
rece. mil dollares a quem provar 
que ella não possue oito meda- 

as de ouro ganhas em diversas 
exposições pela sua maravilhosa 
descoberta. a 


por mais rebeldes que * 





Mile. Leguy pagará ainda mil 
dollares a 
quem pro- 
var que os 
seus attes- 
tados de 
cura não 
são espon- 
tantos e au- 
thenticos. 


VANTAGENS 
po RucoL 





1.º — Uma simples lavagem faz 
desapparecer os seus ves- 


tigios. 

2.º — Inocuidade aboluta; até 
uma creança recemnasci- 
da póde usal-o. 

3.º — Absorpção rapida. 

4.º — Adherencia perfeita, usa- 


do como fixativo do pó 
de arroz. 

5.º — Não contém gordura. 

6º — Perfume inebriante e 
suave. 


“Encontra-se nas bôas pharma- 
cias. drogarias e perfumarias. 

Se v.s. não encontrar RUGOL 
no seu fornecedor, queira cortar 
o coupon abaixo e nos mandar 
que immediatamente lhe remet- 
teremos um pote. 

Unicos cessionarios para a 
America do Sul: ALvim & FREI- 
TAS, rua do Carmo, n. 1l-sob. 
— Caixa postal 1379. 


-«Coubor — SRS. ALVIM & 
FREITAS, caixa 1379 — São 
Paulo : 


gento remetto-lhes um vale pos- 
tal da quantia de 12$000 afim de 
que me seja enviado pelo correio 


“um póte de RUGOL : 





jogo, tinham “caras” 





Se cahirem caras”, vou com 
elle! Se sahirem “'corôas"”, ficarei 
aqui! Se empatarmos, jogaremos 
outra vez! 

Steve acceita e desafio e perde! 

Cassie acompanha-o, mas no 
caes, Steve descobre que as duas 
moedas que serviram para o 
dos dous 
lados e obriga-a a ficar em terra. 

Porem elle tendo perdido todo 

esse tempo é forçado a embarcar 

sem se despedir da esposa. 
- Cassie; desesperada, acceita 
a proposta de outro marujo, um 
tal Barney, para auxilialo a 
roubar uma caixa contendo pe- 
dras de jaspe de grande valor, 
que estava depositada em um 
armazem da rua Walter. Pra- 
ticam o roubo mas a policia 
chega e consegue prendel-os. 

Entretanto, a infeliz Mary 
julgando que o marido a aban- 
donou por gostar de Cassie, e 
lembra-se - da lenda maritima 
que assevera "serem as gaivotas 
que seguem as embarcações, us 
almas dos que morrem no mar! 
Vai ao caes disposta a se atirar 
ás ondas mas vê no sclo as duas 
moedas falsas, que Steve ahi 
atirára e resolve ir comprar uma 
rosa, sua flôr favorita, antes de 
se suicidar. (CComprada a rosa 
o florista descobre que as moedas 
são falsas e Mary é presa. 

Na prisão, Mary convence-se 
da innocencia do marido, visto 
que Cassie estava na enfermaria 
gravemente ferida por um dos 
tiros disparados pelos policiaes 
na occasião do roubo. E antes 
de morrer, Cassie pede para fallar 
com ella-: 

— Steve não lhe disse adeus 
por 
culpa! Elle não queria que eu 
todo O 


antes de embarcar, minha 


embarcasse, mas comy 
viciado pelo jogo. acceitou um 
desafio e imaginou que perdera 
Diga-lhe, por favor, que nunca 
fiz trapaça em jogo senão na- 
quella noite. 

Dias depois da morte de Cas- 
sic; Mary foi posta em liberdade 
e voltou para sua casa. Por sua 
vez, Steve, arrependido, regres- 
sou no> primeiro vapor. . 

Mary — exclama elle ao 
chegar — perdoa-me! Prometto- 
te nunca mais jogar! 

Sim, perdôo-te, 
paixão pelo jogo quasi me cus- 
tou a vida! Antes de me suicidar 
quiz comprar uma rosa e não 
tinha dinheiro. Vi, 
caes duas moedas de dez centi- 


- mas tua 


então, no 


mos. Pareceu-me ser uma dadiva 
de Deus e não me enganei, por- 
que foram ellas que evitaram 
morte. Apanhei-as do 
chão e o florista, ao vel-as man- 
dou prender-me, evitando assim 
que voltasse para o caes. 


minha 
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POLTRONAS 


para Cinemas e Theatros 





Executa- 
das 


em finis- modelos 
sima 
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C. BIEKARCK & CIA. 


RUA DA MISERICORDIA. 34 
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E a proposito: 


Já pensou na difficuldade que vae 


ter para adquirir bilhetes ? 


CASINO 
RIALTO 
PARISIENSE 


(Simultaneamente) 


A começar de 6 de Agosto. 


Esta é a 


Ramon Novarro 


[Metro-Goldwyn-Mayer) 


Jirat 
lotioncl 
Pictures 





